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Resumo: O presente ensaio procurou caracterizar e discutir os contextos e situações 
de aprendizagem de treinadores esportivos, estabelecendo uma trajetória a partir de 
episódios significativos neste processo. A literatura específica indica que os treinadores 
têm valorizado diversas fontes de conhecimento, destacadamente as experiências de 
prática como atleta, a observação de seus pares, o compartilhamento de informações 
e a reflexão sobre sua prática. A aprendizagem profissional do treinador pode ser 
entendida como um processo de socialização esportiva que inicia na infância e se 
prolonga ao longo da vida, em que prepondera a participação do treinador em situações 
de aprendizagem em contexto informal.

Abstract: This essay sought to characterize and discuss sport coaches’ learning contexts 
and situations, establishing a trajectory after significant episodes in that process. Specific 
literature indicates that coaches have emphasized different sources of knowledge, 
notably practice experiences as athletes, observing their peers, sharing information, 
and reflecting on their practice. Coaches’ professional learning can be understood as 
a process of sports socialization that begins in childhood and continues throughout life, 
where their participation focuses on learning situations in informal contexts.

Resumen: Este ensayo intenta caracterizar y discutir los contextos y situaciones 
de aprendizaje de entrenadores deportivos, estableciendo una trayectoria a partir 
de episodios significativos en este proceso. La literatura específica indica que los 
entrenadores han valorado diversas fuentes de conocimiento, en particular las 
experiencias prácticas como atleta, la observación de sus pares, el intercambio de 
información y la reflexión sobre su práctica. El aprendizaje profesional del entrenador 
puede ser entendido como un proceso de socialización deportiva que empieza en la 
infancia y sigue durante toda la vida, en el que predomina la participación del entrenador 
en situaciones de aprendizaje en un contexto informal.
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1 INTRODUÇÃO

	A busca pela qualidade na formação profissional e na intervenção pedagógica 
no âmbito do esporte tem incentivado a realização de investigações empíricas a fim de 
identificar as particularidades do percurso de aprendizagem de treinadores esportivos 
experts (CUSHION; NELSON, 2013). Entre as diversas expressões (coach learning, coach 
education, coach training) utilizadas na literatura internacional para designar o processo 
de desenvolvimento profissional do treinador (coach development), particularmente, a 
expressão “coaching learning” faz referência a uma linha de investigação sobre “como o 
treinador aprende a ser treinador” (NELSON; CUSHION; POTRAC, 2006). 

	As pesquisas sobre essa temática buscam descrever e interpretar o modo como 
os treinadores constroem seus conhecimentos para intervir no esporte, tomando como 
referência sua própria trajetória de vida (JONES; ARMOUR; POTRAC, 2003). Estes estudos 
têm sido realizados com treinadores experts de diferentes modalidades, a exemplo, o 
basquetebol (RAMOS et al., 2011), hóquei no gelo (WRIGHT; TRUDEL; CULVER, 2007), 
ginástica esportiva (IRWIN; HANTON; KERWIN, 2004), futebol (TALAMONI; OLIVEIRA; 
HUNGER, 2013), surfe (RAMOS; BRASIL; GODA, 2012); e o handebol (CUNHA; ESTRIGA; 
BATISTA, 2014).

Ao serem acessadas por meio da combinação de procedimentos qualitativos de 
pesquisa, as informações proporcionam uma descrição detalhada da trajetória pessoal e 
profissional dos treinadores. Os principais procedimentos utilizados são as entrevistas, 
observações sistemáticas, notas de campo e pensamento em voz alta, que consiste em 
uma entrevista que visa estimular e registrar a verbalização ou relato de uma sequência de 
pensamentos acerca de experiências, situações, episódios ou ações realizadas (CUSHION 
et al., 2010).

O reconhecimento dos episódios da vida e da identidade desses indivíduos pode 
originar reflexões importantes para formação profissional, sobretudo no que diz respeito ao 
processo de aprender a ensinar e de tornar-se treinador (CALLARY; WERTHNER; TRUDEL, 
2012). 

	De acordo com a proposta das metáforas de aprendizagem de Sfard (1998), os 
treinadores aprendem a ensinar a partir de dois possíveis processos: através da metáfora 
da aquisição e/ou da metáfora da participação. Enquanto que a aprendizagem na metáfora 
da aquisição é caracterizada por situações de transferência direta da mente de um 
indivíduo conhecedor para outro, do que os treinadores “devem saber” e “devem fazer”, a 
aprendizagem na metáfora da participação resulta de situações onde há um engajamento 
pessoal do indivíduo para interagir com outras pessoas a partir de seus próprios interesses, 
caracterizando a aprendizagem como uma atividade de proporções sociais (SFARD, 1998, 
TRUDEL; GILBERT, 2006).

	De fato, o processo de tornar-se treinador está vinculado diretamente à trajetória 
de vida pessoal do indivíduo, de modo que a reconstrução e a descrição deste percurso 
pelo próprio treinador podem revelar episódios, decisões e opções circunstanciais, dotadas 
de significados e informações úteis para se estabelecer direcionamentos e ações para 
o desenvolvimento profissional de futuros treinadores (JONES; ARMOUR; POTRAC, 
2004). Embora os resultados dos estudos forneçam informações a respeito de realidades 
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particulares, percebe-se que a construção do conhecimento do treinador é “balizada” por 
um contexto sociocultural de prática esportiva, no qual as interações estabelecidas com 
os demais membros desse grupo social são fundamentais. Além disso, o engajamento 
espontâneo dos treinadores para a aprendizagem de um domínio específico de conhecimento 
está vinculado ao compartilhamento de interesses comuns nessas interações (NELSON; 
CUSHION; POTRAC, 2006).

	Diante do exposto, e tendo como referência a literatura a respeito da aprendizagem 
do treinador esportivo (coach learning), o objetivo deste ensaio é caracterizar e discutir a 
respeito dos contextos e situações de aprendizagem mais valorizados pelos treinadores, 
buscando indicar episódios relevantes na aquisição de conhecimentos para a intervenção 
profissional.

2 APONTAMENTOS INICIAIS PARA UMA INTERPRETAÇÃO DA APRENDIZAGEM DO 
TREINADOR

	Ao considerar a aprendizagem um processo de mudança constante do indivíduo, deve-
se atribuir certa importância aos elementos “tempo” e “espaço”, ainda mais pela influência atual 
da globalização e da tecnologia na quantidade e qualidade das oportunidades de aprendizagem 
(TRUDEL; CULVER; WERTHNER, 2013).

	No âmbito da aprendizagem do treinador, o cenário em que esta ocorre, seja ele um 
curso, uma instituição, federações, ou qualquer outro ambiente, corresponde aos contextos em 
que o treinador aprende, os quais são representados pelas expressões Formal, Não formal e 
Informal, propostas por Cushion, Nelson e Potrac (2006). 

	A percepção particular do aprendiz (treinador) sobre o que ele “vive” nestes contextos 
é o que tem sido denominado de situações de aprendizagem, como exemplo, a interação com 
outras pessoas, as experiências de prática, a reflexão, leitura, observação etc. Werthner e 
Trudel (2006) sugerem três situações gerais de aprendizagem: Mediada, Não mediada (Direta) 
e Interna, as quais não se referem a diferentes formas de aprendizado mas sim a situações 
distintas de aprendizagem, a partir da perspectiva do próprio treinador (aprendiz).

	Considerando, portanto, o tornar-se treinador um processo de aprendizagem que 
ocorre ao longo da vida, deve-se ter em conta que o aprendiz carrega consigo um conjunto 
de conhecimentos obtidos a partir de suas experiências pessoais, da socialização em família, 
na escola, no trabalho, bem como suas concepções e perspectivas pessoais para seguir 
aprendendo.

	Os parágrafos que seguem irão discorrer particularmente sobre as experiências 
esportivas do treinador antes de se tornar treinador e, ainda, a respeito das situações de 
aprendizagem típicas do contexto informal. 

3 AS EXPERIÊNCIAS PESSOAIS DE PRÁTICA ESPORTIVA DO TREINADOR

A Figura 1 sugere uma representação da trajetória de prática pessoal do treinador 
esportivo, indicando as situações de contatos iniciais com o esporte até o momento das 
primeiras experiências no papel de treinador.
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Figura 1 - Trajetória de experiência esportiva do treinador

Fonte: Do autor

As primeiras experiências e a inserção dos treinadores no contexto esportivo geralmente 
estão associadas aos episódios ou situações de convívio sociocultural específicos de prática 
esportiva, proporcionados principalmente pelos familiares (pais, irmãos, primos, tios, entre 
outros). Essas experiências que ocorrem ainda na infância têm, predominantemente, um caráter 
lúdico, de lazer, ligado aos contextos de relações sociais mais imediatos (CÔTÉ; HAY, 2002), 
proporcionados pelos pais, os quais acabam por fornecer condições e recursos necessários para 
a manutenção de uma prática esportiva sistematizada (FRASER-THOMAS; CÔTÉ, 2009).

A influência de ex-atletas, através de vínculos familiares ou amizade, pode direcionar a 
prática de determinado esporte. Nos clubes, associações e outras organizações similares, por 
meio de aulas extracurriculares, é possível obter os primeiros contatos com a prática esportiva 
sistemática. Além disso, as aulas de Educação Física Escolar e os eventos esportivos muitas 
vezes podem despertar o interesse pela prática. 

Segundo Schwartz (2005), os contextos familiar e de amizades são geralmente os 
ambientes sociais iniciais e centrais para as crianças, sendo responsáveis pela internalização de 
significados que servirão de base para a formação de todos os demais pensamentos, sentimentos 
e comportamentos ao longo da vida. De fato, a socialização esportiva, através desses ambientes, 
apresenta-se como um processo pelo qual as pessoas adquirem comportamentos e crenças ou 
a cultura do meio social no qual elas vivem, sendo a família, amigos, comunidade, escola, meios 
de comunicação, sistema de leis, normas e crenças sociais as principais fontes de socialização 
(CÔTÉ; HAY, 2002).

No decorrer do envolvimento da criança com a prática esportiva, alguns aspectos 
reguladores dessa participação são fundamentais para o seu engajamento em fases posteriores 
(adolescência e juventude). Bailey, Cope e Pearce (2013) comentam que estudos indicam uma 
variedade de fatores que podem facilitar a participação infantil no esporte, incluindo o incentivo 
por parte da família, o acesso aos locais de prática, a participação em ambientes que favorecem 
experiências esportivas positivas (em nível escolar), o reconhecimento dos amigos e a melhoria 
das habilidades esportivas.

Em particular, a aquisição de novas habilidades, possibilitada pela prática sistemática, 
pode fazer com que o praticante desenvolva, inicialmente, o que tem de mais hábil, levando-o 
a ser reconhecido perante o grupo de amigos, familiares e professores como um praticante 
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habilidoso. Para Keegan et al. (2009), a valorização pessoal por meio das relações sociais 
pode envolver e estimular os praticantes a permanecer no esporte por diferentes motivos: pela 
aprendizagem de novas habilidades; formação de grupos de amizade, quando muitas vezes o 
estar perto dos amigos torna-se mais importante do que a própria prática esportiva; participação 
em competições, que desafia a capacidade do praticante e o torna diferente ao receber uma 
premiação ou recompensa pelo seu desempenho; envolvimento dos familiares, que por históricos 
de esportistas na família o incentivam a continuar praticando; relação com o professor/treinador, 
que o faz sentir valorizado e reconhecido perante os demais; pelas viagens, sendo para alguns 
a única oportunidade de conhecer outros lugares, outros atletas, outras culturas; e ainda por 
uma busca individual de melhora em determinadas habilidades esportivas, desencadeada pela 
participação em atividades onde haja a interação com outros indivíduos mais habilidosos.

Essas experiências de prática durante a infância e a juventude podem possibilitar ao 
indivíduo as primeiras representações sobre o que é ser treinador, as quais servirão de referência 
para as escolhas futuras (SALMELA, 1994), isto é, as ideias, vontades e interesses são modelados 
a partir de suas experiências, principalmente daquelas que se apresentaram no interior dos grupos 
em que conviveu ao longo de sua vida.

Quando atinge um estágio avançado de prática, o jovem aproxima-se intensamente do 
papel de treinador, sobretudo pelo conhecimento que adquire a respeito da prática e pelo seu 
envolvimento em uma comunidade esportiva específica. A transição de esportista/atleta para 
treinador se dá concretamente através das primeiras experiências como instrutor, auxiliar técnico, 
estagiário ou monitor, as quais definem e/ou aprimoram sua capacidade para assumir o papel de 
treinador (SCHINKE; BLOOM; SALMELA, 1995). 

Talamoni, Oliveira e Hunger (2013) destacam que essas experiências correspondem 
a um momento de reflexão do atleta/treinador referente à escolha de sua profissão, após 
encerrar a sua carreira como atleta, ou seja, um período favorável à escolha e ao ingresso em 
um contexto mais formal (cursos de ensino superior ou programas de formação de treinadores) 
de qualificação para atender as necessidades formativas e normativas exigidas ao exercício 
legal da profissão de treinador esportivo. O treinador aspirante, neste caso, desencadeia um 
processo de confronto entre o conhecimento específico sobre o esporte adquirido com a prática; 
suas experiências recentes como auxiliar/estagiário; e ainda, o acesso a novos conhecimentos 
por meio de livros, clínicas e seminários para treinadores (SCHINKE; BLOOM; SALMELA, 
1995).

O ingresso na carreira de treinador esportivo, em parte, está associado à exposição 
prolongada das pessoas, desde a infância, a um ambiente de prática esportiva, favorecendo 
a aprendizagem de elementos particulares dessa cultura específica, ou seja, um tipo de 
“aculturamento” esportivo. Trata-se de um processo “natural” de envolvimento e participação 
em ambientes e situações variadas, o que confere um caráter sociocultural à aprendizagem 
(TRUDEL; GILBERT, 2006).

4 O CONTEXTO INFORMAL COMO REFERÊNCIA NA AQUISIÇÃO DO CONHECIMENTO 
DO TREINADOR

	Segundo Nelson, Cushion e Potrac (2006) a aprendizagem dos treinadores pode 
ser interpretada a partir de três contextos possíveis, nomeadamente os contextos Formal, 
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Não formal e Informal. Cada um tem características próprias, situações típicas e comuns, de 
aprendizagem (Figura 2).

Figura 2 - Contextos e situações de aprendizagem profissional dos treinadores

Fonte: Do autor

Segundo Cushion et al. (2010), apesar dos treinadores reconhecerem a importância 
da aprendizagem em contextos formais e não formais, a validade ecológica dos programas 
e cursos de formação profissional tem sido questionada para favorecer a aquisição de 
conhecimentos úteis, sendo que as situações de aprendizagem em contextos informais, na 
percepção dos próprios treinadores, são as que têm maior impacto ou significado no processo 
de aprendizagem profissional.

	O contexto informal corresponde aos ambientes que proporcionam situações de 
aprendizagem contínua, ao longo da vida, onde cada indivíduo constrói crenças, conhecimentos, 
atitudes e discernimentos próprios a partir de experiências do cotidiano. O envolvimento 
nesses contextos depende, em parte, de um engajamento pessoal de busca por uma melhor 
qualificação profissional (NELSON; CUSHION; POTRAC, 2006). 

	Por conseguinte, há uma valorização das situações ligadas ao cotidiano de prática 
esportiva, isto é, as experiências esportivas que antecederam o ingresso na carreira de treinador; 
e de situações ligadas à intervenção do treinador, sobretudo, o mentoring, a experiência como 
treinador (reflexão) e o compartilhamento de informações (aprendizagem situada) com os pares.

	A reflexão indica uma situação de aprendizagem interna resultante de um processo de 
“olhar para trás” em que não há nenhum novo material de aprendizagem, em que o indivíduo 
reorganiza o que já sabe, busca o sentido do que aconteceu e identifica novas possibilidades, 
a fim de melhorar a prática no futuro (breve ou não) (WERTHNER; TRUDEL, 2006). Já o 
mentoring e o compartilhamento de informações representam situações de aprendizagem não 
mediadas (diretas) em que os aprendizes (treinadores) decidem quais as informações que lhes 
são úteis. Essas situações podem proporcionar, por um lado, um aprendizado inconsciente 
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simplesmente pelo fato de o aprendiz estar em um ambiente que favorece a aprendizagem 
de elementos específicos (por exemplo, aprender a subcultura de um esporte); e, por outro, 
uma aprendizagem consciente através do esforço realizado pelos próprios treinadores para 
encontrar e selecionar as informações úteis à resolução dos dilemas da prática profissional 
(WERTHNER; TRUDEL, 2006). 

4.1 Mentoring 

O mentoring pode ser entendido como um processo de interação entre dois indivíduos 
em que um deles é mais experiente (mentor), servindo de modelo, e orienta a aprendizagem 
de um principiante, favorecendo a aprendizagem individual para desempenhar determinada 
profissão (WEAVER; CHELLADURAI, 1999). No caso da aprendizagem do treinador, esse 
processo pode ser desenvolvido intencionalmente a partir de uma estrutura formal estabelecida 
a priori, ou então pode ocorrer de modo informal, de acordo com as disposições pessoais dos 
indivíduos envolvidos no processo.

	Neste último caso, Soler (2003) indica que o mentoring informal resulta de um interesse 
individual e voluntário, em que normalmente existe algum tipo de vínculo entre o mentor e o 
aprendiz, quando há o compartilhamento de experiências, ideias, competências e habilidades, 
pautadas em uma relação socioafetiva. Dentre os exemplos mais recorrentes desse tipo de 
“mentoria”, Cassidy, Jones e Potrac (2004) e Cushion (2006) destacam as experiências como 
assistente técnico, auxiliares e também como instrutores, que geralmente ocorrem no período 
de transição entre a fase de esportista/atleta e o ingresso na carreira de treinador. Assim, o 
processo de mentoring se concretiza na medida em que o aprendiz de treinador acompanha e 
observa o trabalho diário do treinador principal (mais experiente) por algum tempo.

Ao observar o treinador experiente (mentor), o treinador mais jovem é influenciado, 
aceita e aprende voluntariamente ou involuntariamente modelos de intervenção mais 
elaborados, principalmente quando ainda está ingressando na carreira profissional (GILBERT; 
TRUDEL, 2001, CUSHION; ARMOUR; JONES, 2003). Esse modo de aprendizagem tem 
sido interpretado também a partir do processo de modelação do comportamento, proposto 
na Teoria Social Cognitiva de Bandura (2008), a qual indica que os comportamentos que uma 
pessoa domina decorrem da observação que realiza de outras pessoas mais prestigiadas, 
referenciadas como um modelo positivo.

O sucesso da aprendizagem, neste caso, depende da qualidade da interação 
estabelecida entre o mentor e o aprendiz, mas a falta de tempo dos indivíduos, a falta de 
afinidade pessoal ou profissional e as atitudes ou os comportamentos indesejáveis podem ser 
considerados os problemas mais comuns que afetam negativamente o processo de mentoring 
(SOLER, 2003). 

4.2 Experiência como treinador (reflexão)

	A aprendizagem dos treinadores através da experiência parece ser “decifrada”, em 
parte, a partir dos mecanismos envolvidos no processo de reflexão (CUSHION; ARMOUR; 
JONES, 2003), embora não se tenha até o momento uma fundamentação empírica consistente 
que possa evidenciá-la (CUSHION; NELSON, 2013). 
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	O conceito de reflexão, no processo de aprendizagem do treinador, é consensualmente 
abordado com base nas proposições de Schön (2000) a respeito do que denominou 
de “epistemologia da prática”, e da noção de “profissional reflexivo”. Na perspectiva da 
epistemologia da prática o profissional é um elemento ativo, de modo que suas decisões e 
ações são centrais na elaboração do seu próprio conhecimento profissional. A adoção desse 
paradigma implica a valorização de um conhecimento prático, obtido a partir da experiência 
pessoal, anteriormente negligenciado no contexto científico. 

Neste sentido, o termo “profissional reflexivo” indica que o conhecimento é obtido a 
partir de um processo contínuo e sistemático de reflexão, decorrente da resolução de situações 
problemáticas e reais de prática, traduzindo, assim, a aprendizagem profissional em um 
processo contínuo de reconstrução das próprias experiências pessoais. No caso da intervenção 
do treinador esportivo, eles podem aprender engajando-se em três possíveis formas de prática 
reflexiva: através da reflexão-na-ação, que ocorre durante a ação do treinador; reflexão-sobre-
a-ação, acontece no momento presente, mas não em meio à intervenção do treinador; e a 
reflexão-sobre-a-reflexão-na-ação, realizada fora do presente da ação.

	No que diz respeito à reflexão-na-ação, o conhecimento é construído a partir de um 
ciclo de pensamento do treinador ao se deparar com um problema ou uma situação dilemática, 
estimulando a criação espontânea de uma estratégia para solucioná-la. Esse mecanismo 
ocorre simultaneamente à intervenção do treinador, podendo interferir na situação quando 
ele ainda está agindo e, por diversas vezes, alterando e recriando novas formas de fazer 
até que o êxito de solucionar o problema seja alcançado. Já a reflexão-sobre-a-reflexão-na-
ação é bastante utilizada por meio da análise de vídeos, diários de campo ou anotações de 
desempenho para que o treinador possa avaliar, repensar e planejar suas metas de trabalho e, 
consequentemente, suas intervenções futuras.

Esse processo resulta em um tipo de conhecimento prático também denominado de 
conhecimento tácito ou procedimental, que tem origem na prática profissional, elaborado no 
confronto com as situações reais de intervenção, o que confere a ele um caráter pessoal, que 
inclui intenções e propósitos particulares, contextualizado, orientado à solução de problemas e 
de difícil codificação (MONTERO, 2005, NASH; COLLINS, 2006). Acredita-se, portanto, que a 
prática reflexiva permite ao treinador aprender por meio de suas próprias experiências enquanto 
treinador, oferecendo a possibilidade de alterar e adaptar melhor suas ações em resposta aos 
novos dilemas, com base no que foi aprendido anteriormente (TRUDEL; GILBERT, 2006).

Embora a contemplação, avaliação e ponderação também correspondam a processos 
de pensamento que têm sido utilizados para indicar a reflexão, tais procedimentos não 
representam a prática reflexiva com todos seus atributos (CROPLEY; HANTON, 2011). As 
evidências iniciais indicam que a reflexão superficial pode não ser eficaz como um meio de 
aprendizagem, ou seja, a mudança ou a reconstrução de crenças, conhecimentos e atitudes 
dos treinadores devem se dar em um nível de reflexão profunda e sistemática (MOON, 2004).

4.3 Compartilhamento de informações (aprendizagem situada)

	A partir dos postulados da teoria da aprendizagem situada de Lave e Wenger (1991), a 
aprendizagem dos treinadores esportivos pode ser entendida como uma prática social complexa 
e dinâmica em que o “aprender” é uma de suas características fundamentais, estabelecida 
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entre os indivíduos no decorrer da vida. Assim, o treinador aprende por meio das interações 
que estabelece com os indivíduos pertencentes a um mesmo grupo, com interesses em comum 
e que compartilham práticas, atitudes, valores, crenças e conhecimentos (CULVER; TRUDEL, 
2006), dando origem ao que tem sido denominado de Comunidades de Prática (WENGER, 
1998). 

As Comunidades de Prática correspondem a grupos ou redes de pessoas e/ou 
profissionais (treinador) ou próximas (dirigentes, atletas, ...), ligados formal ou informalmente 
para compartilhar um interesse ou a “paixão” por algo, que interagem regularmente para 
aprender mais a respeito de um domínio especializado comum ao grupo. Os membros de 
uma comunidade compartilham experiências e conhecimento com liberdade e criatividade, 
incentivando novas abordagens para a solução dos problemas da prática, além disso, regulam 
sua própria prática em conformidade com normas de conduta e proficiência, consensuadas 
pela comunidade (WENGER, 1998). 

Para Wenger (1998), uma Comunidade de Prática se estabelece a partir de quatro 
componentes: do significado, que traduz a necessidade que cada indivíduo tem de encontrar um 
sentido para o mundo; da prática social, que exprime a experiência compartilhada de recursos 
e perspectivas que mantêm o envolvimento mútuo dos membros na ação; da comunidade, 
que corresponde à configuração social na qual se definem as iniciativas e onde é atribuído à 
aprendizagem dos indivíduos um sentido de “pertença”; e, por fim, identidade, resultante de um 
processo de construção da história individual e das aprendizagens pessoais que o indivíduo 
obtém dentro da própria comunidade. 

	As interações e as experiências dos treinadores dentro de uma comunidade de prática 
desencadeiam em seus participantes o sentimento de “pertencer”, o que de fato influencia no 
engajamento e na disponibilidade para a aprendizagem (LEMYRE; TRUDEL; DURAND-BUSH, 
2007). Ademais, o compartilhamento de informações através dessa rede de relacionamentos 
possibilita a troca de experiências e conhecimentos entre os profissionais, principalmente em 
eventos sociais vinculados à modalidade esportiva e na relação com outros treinadores durante 
as competições (WRIGHT; TRUDEL; CULVER, 2007).

5 IMPLICAÇÕES NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM PROFISSIONAL DOS 
TREINADORES

	Ao longo de sua trajetória, a aprendizagem do treinador decorre da combinação de 
um número variado de situações e contextos em diferentes períodos de sua vida pessoal e 
profissional (CUSHION; NELSON, 2013). 

	A experiência como atleta e o mentoring são situações de aprendizagem mais comuns 
num período que vai desde suas primeiras experiências como esportista até assumir o papel 
de treinador. Nessas situações não há uma procura intencional do conhecimento, portanto, 
o treinador só toma consciência dos conhecimentos adquiridos em momento futuro. Já na 
aprendizagem através do compartilhamento de informações com outros treinadores e da 
experiência de prática profissional é o treinador quem busca as informações úteis as suas 
necessidades laborais, ou seja, trata-se de iniciativas mais conscientes que as anteriores 
(CUNHA; ESTRIGA; BATISTA, 2014). 
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	A aprendizagem do treinador parece não estar necessariamente ligada a determinada 
estrutura de conhecimentos e estratégias de ensino previamente definidas do que se deve 
aprender para se tornar um treinador. Trata-se de um percurso de natureza híbrida, marcado 
por diversas interações sociais, que ora tendem a ocorrer em um contexto mais formal e ora 
num contexto mais informal, onde prevalecem os interesses do próprio indivíduo. Isto significa 
que os treinadores têm vislumbrado seus próprios caminhos para se tornarem e consolidarem 
enquanto treinadores, resultando em um tipo de “currículo individual” ou “currículo personalizado” 
de aprendizagem em longo prazo (MIELKE, 2007).

	Os conhecimentos, as crenças, as concepções e os comportamentos do treinador são 
adquiridos no “mundo real”, por meio do que viu, do que fez, do que sentiu e do que pensou, 
desde o período em que teve os primeiros contatos com a prática esportiva estendendo-se no 
decorrer de sua vida, ou seja, as experiências vividas pelo próprio indivíduo é que fundamentam 
essa aprendizagem pessoal num contexto social.

	Em particular, as experiências esportivas têm implicações importantes na atuação do 
treinador, pois parece que possibilitam criar crenças ou um repertório de “modos de ação” 
sobre como ensinar a partir das percepções de suas próprias aprendizagens, das observações 
que realiza de outros treinadores a ensinar e da resolução de situações enfrentadas no seu 
cotidiano de intervenção prática. 

	A reflexão sobre esses episódios, as dificuldades e situações de êxito na aprendizagem 
pessoal e no ensino podem aumentar a capacidade do treinador de lidar com as próprias 
dificuldades encontradas da prática profissional. Ele pode utilizar os eventos passados, 
guardados na sua memória, como um precedente ou exemplo para sua intervenção, 
auxiliando-o a perceber uma situação como similar a outra, mas não idêntica, ou seja, esse 
confronto constante contribui no sentido de gerar um senso de continuidade entre as práticas 
ao longo do tempo. Para Gilbert, Côté e Mallet (2006), a aprendizagem por meio da experiência 
em contextos informais é de vital importância pela quantidade relativamente pequena de 
tempo que um treinador pode gastar em um determinado ambiente de aprendizagem formal, 
comparada ao número de horas que ele passa no ambiente esportivo treinando e interagindo 
com os atletas e outros treinadores.

	As experiências no contexto social esportivo informal envolvem a partilha de 
conhecimentos e crenças, bem como a reflexão e a aprovação dos conhecimentos construídos 
(GALIPEAU; TRUDEL, 2006). Além disso, o envolvimento na comunidade esportiva 
proporciona, simultaneamente, a reconstrução constante de significados e identidades do 
treinador através das ações cotidianas das relações sociais, das rotinas, das conversas, do 
fazer junto, dos gestos, das estórias e das ações decorrentes da participação ativa nessa 
comunidade (WENGER, 1998). 

Ainda no papel de jovem esportista, ele aprende ao observar a intervenção de seu 
treinador, posteriormente, no papel de auxiliar ou assistente, aprende observando e dialogando 
com o treinador principal mais experiente a atuar, e logo passa a observar outros treinadores 
adversários ou pares, já na função de treinador principal.

Apesar de o acúmulo dessas experiências na memória do treinador fornecer determinada 
segurança para desenvolver seu papel, sobretudo no início de carreira, ele não garante a 
qualidade da intervenção. A sua competência profissional está relacionada à capacidade de 
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perceber e interpretar os problemas situacionais de prática, assim como de selecionar as 
estratégias mais adequadas para solucioná-los (GILBERT; TRUDEL, 2001). A aprendizagem, 
neste caso, implica um processo social de aceitação e assimilação de conhecimentos, valores, 
crenças e expectativas da cultura esportiva e, por outro lado, um processo mais individual que 
implica uma aprendizagem “profunda”, na qual o treinador ressignifica suas concepções sobre 
seu papel e seus comportamentos, influenciando de forma significativa a sua prática.

A importância de se aprender “na” experiência e, principalmente, “com” a experiência, 
de acordo com Anderson, Knowles e Gilbourne (2004), decorre de um processo de reflexão 
no qual o treinador deve examinar e interpretar suas próprias experiências, transformando-as 
em conhecimentos úteis para sua prática. Trata-se do envolvimento ativo num processo de 
“garimpar” o conhecimento incorporado no interior da própria experiência. Assim, todas as ações, 
sensações, emoções e imagens experimentadas e memorizadas pelos treinadores desde a 
infância vão, ao longo do tempo, balizando a incorporação de crenças e comportamentos sobre 
os significados e ações do que é ser treinador. Em outros termos, é um tipo de “personalização” 
das experiências, ou seja, aquilo que o indivíduo experimenta e observa é memorizado e logo 
integrado a sua própria biografia (JARVIS, 2006).

Portanto, as experiências acumuladas devem preparar o indivíduo para experiências 
posteriores, de qualidade mais profunda e mais ampla do que a anterior, configurando-se em 
um processo contínuo de crescimento e aprendizagem a partir da reconstrução da própria 
intervenção. Neste processo, torna-se central a interação de mecanismos internos do indivíduo 
e dos atributos externos de ordem sociocultural, porém, diante da dificuldade de isolar aspectos 
particulares do indivíduo da participação da pessoa no ambiente, a interação de diversas 
formas com outras pessoas parece representar os atributos deste processo (JARVIS, 2006).

Contudo, o entendimento a respeito do que implica determinadas situações e contextos 
de aprendizagem na formação profissional do treinador possibilita discutir a aprendizagem, 
tanto na perspectiva do próprio treinador-aluno (situação de aprendizagem) como na dos 
locais ou ambientes de aprendizagem (instituições, organizações, cursos, trabalho) (TRUDEL; 
CULVER; WERTHNER, 2013). 

Acredita-se que se a busca por projeções futuras no âmbito da formação profissional 
do treinador tem como referência a natureza das situações (mediada, não mediada, interna) 
e dos contextos de aprendizagem (formal, não formal, informal), deve-se considerar como 
elementos fundamentais: a pessoa do treinador (como aluno); a situação social em que ocorre 
a aprendizagem; a experiência que ele tem de tal situação; e o processo de transformá-la e 
incorporá-la à biografia do treinador (JARVIS, 2006). 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aprendizagem profissional do treinador pode ser entendida como um processo 
de socialização esportiva que inicia na infância e se estende ao longo da vida. Apesar de 
não haver uma única trajetória de aprendizagem para os treinadores, destacam-se algumas 
situações marcantes durante esse percurso, nomeadamente a entrada no contexto esportivo; a 
permanência e o grau de significados pessoais atribuídos às experiências esportivas; o ingresso 
ou transição da condição de praticante para a de treinador; e a obtenção de conhecimento 
para se manter no papel de treinador. Embora essa trajetória tenha marcadamente um caráter 
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individual ou pessoal, há também na atualidade o reconhecimento do importante condicionante 
contextual ou da cultura esportiva no direcionamento da carreira do treinador.

Apesar da participação em diferentes iniciativas de formação implementadas nos 
contextos Formal e Não formal, investigações apontam que o treinador tem buscado a 
proficiência para sua intervenção pedagógica, de modo preponderante, em situações de 
aprendizagem que são tipicamente de um contexto Informal. Nessas situações, o engajamento 
nas fases mais jovens refere-se à aprendizagem de prática enquanto jogador, e o engajamento 
no papel de treinador refere-se, primordialmente, à aprendizagem para ensinar. 

Independentemente da fase da vida do treinador, esse engajamento pessoal contribui 
para a construção de um repertório de “modelos de intervenção”, isto é, exemplos de ações 
para resolver suas tarefas pedagógicas enquanto treinador. Ao se deparar com as demandas 
de seu ambiente de intervenção, o treinador mobiliza em sua memória episódica tais “modelos” 
(experiências prévias) e, ao atribuir-lhes novos significados, elabora um tipo de “cópia 
personalizada” dessas experiências, úteis para realizar suas tarefas dentro de um contexto 
específico de prática profissional. 

Assim, acredita-se que a criação de situações de aprendizagem informal em contextos 
institucionalizados ou programas de formação de treinadores, oferecidos tanto por associações 
e federações esportivas ou em cursos de formação inicial universitária em Educação Física, 
contribui para ampliar as possibilidades de aprendizagem profissional dos treinadores.
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